
 

 

 

1. Tomaram posse, na passada sexta-feira, diante do Bispo-

auxiliar, Dom Joaquim Dionísio, os Conselhos para os Assuntos 

Económicos de todas as Paróquias da Vigararia.  

2. Segunda-feira, 21h30, via zoom, 1.º encontro do Curso Bíblico 

Vicarial.  

3. Terça-feira, dia 6, 21h30, reunião da Equipa paroquial e vicarial 

da Pastoral Familiar.  

4. Quarta-feira, 7 de fevereiro, às 21h30, Plenário do Conselho 

Paroquial Pastoral da Senhora da Hora.  

5. Próximo sábado, dia 10, não há Catequese, mas mantém-se a 

Missa com a Catequese, às 15h30. 

6. Sábado, dia 10, às 16h30, encontro mensal do Movimento 

Esperança e Vida (apoio a viúvas e mulheres sós). 

7. Sábado, dia 10, às 21h15, na Cripta, Grupo de Teatro de Guifões 

promove a 2.ª iniciativa no âmbito da Mostra de Teatro, com 

apresentação de uma peça de teatro “Respeitável público”. 

Entrada livre.  

8. A partir do próximo sábado, estarão disponíveis, para venda, 

as cruzes que acompanham a caminhada da Quaresma à Páscoa.  

à Páscoa: 1,00 euro. 
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Na vida de Jesus, «a oração é a chave da manhã e o ferrolho 

da noite» (M. Gandi). Este é o segredo, por que Jesus se 

aguenta de pé, no meio de tanta atividade; esta é a razão pela 

qual Jesus sabe distinguir o urgente do essencial: Jesus reza. 

Em comunidade e a sós. De manhazinha e à noite, todo o dia 

e sem cessar. Jesus aguenta-se de pé, pondo-se de joelhos. 

A Oração, desde manhã muito cedo (Mc 1,35), até ao deitar, 

com o sono, fá-lo viver na órbita do Pai, que trabalha sempre 

(Jo 5,17) e por meio d’Ele. Em Jesus, a verdadeira oração, 

torna-se também ação, fadiga do amor  (1 Ts.1,3).   

 

Nunca é de mais reafirmarmos a importância da oração! Sem 

oração, não há resposta ao amor do Pai; sem oração não há 

amizade pessoal com Cristo; sem oração não há respiração do 

Espírito Santo em nós; numa palavra, sem oração não há vida 

cristã; tornamo-nos, na prática, ateus.  

 

 

 

Habituemo-nos a rezar, por pouco que seja, com uma 

saudação, com um «olá» a Nosso Senhor, com um sinal da 

Cruz bem feito, com um pedido de ajuda, com um obrigado 

por alguma coisa, com um refrão decorado, com um 

pensamento bom na mente, com um silêncio habitado por 

Deus no coração… Rezemos, ao levantar, em viagem, ao 

deitar. No contexto da preparação para o jubileu do ano 2025, 

o Papa Francisco desafiou-nos a viver 2024, como «Ano da 

Oração». Não para multiplicar iniciativas, mas «para 

redescobrir o valor da oração, a necessidade da oração 

quotidiana na vida cristã, o modo como rezar e, sobretudo, 

como educar para rezar hoje, na era da cultura digital, para 

que a oração seja eficaz e fecunda» (Dom Rino Fisichella).  

 

Se queremos mesmo aprender a rezar melhor, a primeira 

coisa a fazermos é rezarmos um pouco mais. Vamos a isso?! 
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